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INFORMES DA 
COORDENAÇÃO 

DE PASTORAL 

... ATENÇÃO! ATENÇÃO! 
Paróquias que estão em débito na CU 
com Jornal Caminhando, referente ao a 
de 2005, encargos, tributos e outros qu 
ram efetuar pagamentos na Cúri 
Estamos aguardando seus tesoureiros 
Párocos. 
Desde Já obrigado. Contamos com s 
compreensão. 

As Paróquias que queiram aumentar 
diminuir a quantidade, cancelar pedid 
enviar: noticias, artigos, comunicados, f 
tos para o Jornal Caminhando com enca 
de Núcleos Missionários/Círculos Bíbli 
terão até dia 15 de cada mês, no 3° an 
do CEPAL. 

Telefones da Cúria: (21) 2767-0472 
2767-7943 

Fax da Coord. de Pastoral: 2667-4765 

� CEBs -- ... , 

Diácono Sandoval Lopes de Araújo 

A Comissão Dmcesana de Catequese 
convida o Coordenador ou Coordenadora 
de crisma de cada paróquia para um 
seminário de estudos sobre o Sacramento 
da Confirmação. 

Dia: 17 de junho de 2006. 
Horãrio: 08:00 às 16:00 

Local: Centro de Formação 
(CENFOR) 

SEMINÁRIO DE CRISMA 

�.,.jj,��,e,-!':fl JUNHO: Santo Antôni 
Padroeiro da Diocese 

''Ano Diocesano da Juventude e da Cidadania" 
03 - Vigília de Pentecostes, nas Paróquias 
04 - Pentecostes 
07 - Reunião mensal da Comissão Diocesana 

da Pastoral Bibhca - Equipe de Rotei- 
ros, às 14:00, CEPAL 
11 - Santíssima Trindade, nas Paróquias 
13 - Missa de Santo Antôrno - Padroeiro da 

Diocese - 09:00, Catedral. em segui- 
da, Procissão 
15 - Ssmo. Corpo e Sangue de Cristo, nas 

Paróquias 
23 - Sagrado Coração de Jesus, Paróquias 
23 - Espiritualidade - "Dia de Oração pela 

Santificação do Clero" - Seminário Pau- 
lo VI 
24 - São João Batista, nas Paróquias 
27 - Reunião do Conselho Pastoral, 09:00 - 

CEPAL ----------- Julho: 
02 - São Pedro e São Paulo, nas Paróquias 
- "Coleta para Óbolo de São Pedro" 
04 - Reunião da Pastoral, 09:00 - CENFOR 

VISITAS PASTORAIS 
Belford Roxo - Região 5 

SÃO SEBASTIÃO - 22 a 25 de junho 
SÃO JUDAS TADEU - Heliópolls - 29 de 
______ _junhoa02dei.!:!!ho 

Belford Roxo • Regional 6 
SÃO SIMÃO - Lote XV - 27 a 30 de julho 

Projeto Gráfico: 
Gáudio Nogueira e Rita Rocha 
Diagramação Jomal:Rita Rocha 
Díagramação capa: CláudlO Noguara 
Distribuição: Cehnha e Helena 
Revisão de Texto: Pe. Qlri0f,Anton10 
Tiragem: 15.000exemplares 
Fotolito e impressão: Folha Dmg1da 

Caminhando 
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'3ispo Diocesano: 
,m Luciano Bergamm 

ccordenacor Pastoral: 
.'J.3VE''! r Andrade 

Vice--Coordenador Pastoral: 
_·2rl0!> Antonio 

Assessor da Pastoral da comu- 
icação:Pe. Edemilson Figueiredo 

".ndereço: Rua Capitão Chaves, 60 Centro - Nova Jguaçu - RJ 
CEP.: 26221-010 - Tel/fax.: (21) 2667-4765 

correte eletrônico: caminhando@m1tram.org br 
Home Page: www.m1trani.org.br 

Aconteceu de 09 a 17 de maio, em ltaici (SP). Foi uma experiência de 
fé, de comunhão fraterna e de incentivo missionáno para bispos, assesso- 
res e funcionários da CNBB, representantes de todas as Dioceses do Bra- 
sil Oração, retiro, sessões de estudo, reflexões e trocas de experiência 
marcaram os dias. Quero compartilhar os temas mais importantes. 

1. Evangelização da Juventude: desafios e perspectivas pasto- 
rais Foi o assunto principal, revelando o amor e a preocupação da Igreja e 
da Sociedade com os jovens. Foi elaborado um Documento não definitivo. 
Contém os seguintes itens: a) Introdução; b) Elementos para o conheci- 
mento da realidade dos jovens; e) Um olhar de fé a partir da Palavra de 
Deus e do Magistério; d) linhas de ação; e) Conclusão; e f)Textos anexos. 

·como Pastores, queremos convocar toda a Igreja a investir na 
evangelização da juventude para que seja dinamizadora do corpo eclesial 
e social ... Há necessidade de resgatar no coração dos padres, consagra- 
das, agentes de pastoral e da própria Igreja como um todo, a paixão pela 
;uventude". 

Vale a pena lembrar que nossa Diocese escolheu a Juventude como a 
primeira priondade pastoral desse ano de 2006! 

2. Preparação para a Vª Conferência Latino-Americana e eleição 
dos 22 Delegados e seis Suplentes do Brasil. 

O tema da Conferência é de extrema importância para os cnstãos cató- 
licos de nosso Pais: "Dlsctpulce e Missionários de Jesus Cristo, para que 
Nele nossos povos tenham vida". O projeto visa dar um novo impulso ao 
cnscioutado e ã nuseionanedede das nossas Dioceses. 

A escolha da Aparecida do Norte como local da Assembléia e a presen- 
ça confirmada do Papa Bento XVI oferecem maior moüvação ao aconteci- 
mento. 

3. Re-elaboração das Diretrizes sobre a formação presbiteral. Como 
preparar melhor os futuros padres, a fim de que sejam, no meio do povo, 
verdadeiros pastores, à imagem de Jesus. 

4. Assuntos da Comissão de Doutrina e da Comissão de Liturgia. A 
comunidade é a sede privilegiada para o anuncio da fé e para a celebração 
do mistério de Deus Tudo isso, porém, exige conversão pessoal. 

5. Nota sobre as Eleições. Quais os critérios que devem guiar na esco- 
lha dos futuros governantes. O cristão é profeta e arauto de esperança. 

6. Reflexão sobre as Diretrizes da ação evangelizadora para o 
próximo quadriênio. Continuarão as atuais, mas com as mudanças que 
se farão necessárias a partir da Conferência de Aparecida. 

Um abraço fraterno, com as bênçãos de Deus 

D. Luciano Bergamin, CRL 
Bispo da Diocese de Nova Jguaçu 

44ª ASSEMBLÉIA GERAL DA 
CONFERÊNCIA NACIONAL DOS 

BISPOS DO BRASIL. 
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ESTA DE SANTO ANTÓNIO, Padroeiro da Diocese 
Convido para que participemos todos das celebra- 

ções em honra de nosso Padroeiro, invocando sua in- 
tercessão para o bem do povo da Diocese. Que o san- 
to, exemplo de solidanedade e de evangelização, nos 
ajude na realização das duas pnoridades pastorais: Ju- 
ventude e Cidadania. 

Eís uma oração, simples e linda, que Santo António 
dirigia ao Filho de Deus: MSenhor Jesus cn·sto, dá-nos o 
amor para Deus e para o próximo. Concede-nos que 
sejamos filhos da luz. Defende-nos do pecado e das 
tentações. Que possamos merecer de contemplar teu 
santo rosto. Amém". 

Um abraço fraterno com as bênçãos de Deus. 
D. Luciano Bergamin, CRL, 

Bispo da Diocese de Nova lguaçu 
Colaboração: Pe. Nelson Ricardo C. dos Santos 

apresentado o projeto dos amigos do Seminário, todos 
possamos corresponder com amor e generosidade. 

E a diocese, partirularmente os seminaristas, já se pre- 
param para a grande festa anual do Seminário Paulo VI, no 
terceiro final de semana de agosto, quando mais uma vez 
as portas se abrem para acolher todos os que amam e 
trabalham pelas vocações dos nossos seminaristas. 

Que Deus, pela intercessão de Maria, continue a 
abençoar abundantemente a nossa querida Casa da 
Esperança a fim de que prepare mais operários dignos 
para a messe do Senhor e continue a ser sinal de co- 
munhão das nossas Igrejas irmãs. 

SOLENIDADE DO CORPUS CHRISTI 
Com esse evento vamos encerrar na Diocese o Ano 

Eucarístico. Animo todas as paróquias para que cele- 
brem, com muita fé e participação, o mistério da Euca- 
ristia. "Anunciamos, Senhor, vossa Morte; proclamamos 
vossa Ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!". Vinde e vede: 
Ele está no meo de nós!. 

'i'à,d,,,u,ção, 
04 - Pe. Miguel Sartore, PSSC - N. Sr8. Fátima - Santa Maria 
07 - Pe. Benjamm Boro Nama - N. Sr". de Fátima - Queimados 
09 - Côn. Gelson Müller de Oliveira - S. José Operáno - Nova Mesquita 
24 - Pe. Julian Lesly, CICM - S. José Operário - Califórnia 
25 - Pe. Luigi Costanzo Bruno- São Simão - Lote XV 
25 - Pe. Nilo Patrick Greene - Santa Luzia - Bairro da Luz 
28 - Pe. Luciano Adversi - N. Sr". de Fátima e São Jorge 
29 - Pe. Matteo Viva Ida - São Francisco de Assis - Queimados 
29 - Pe. Giacinto Micorn - Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira 
29 - Pe. Renato Chiera - Coord. da Casa do Menor São Miguel Arcanjo 
29 - Pe. Aristide Perotti - Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul 
29 - Pe. Geraldo João de Uma - São Sebastião - Vila de Cava 

9/ows, 
13 - Ir. Maria das Neves do Rosário, OSCL - Mosteiro Santa Clara - Botafogo 
13- Ir. Cristiane de Carvalho, OSF - IESA 
15- Ir. Regma Martini, lSJ - Vila de Cava 
15- lr. Ana Teresa Aimar, ISJ - Vila de Cava 
17 - Ir. Ana Clara Corino, ISJ - Vila de Cava 
17 - Ir. Dalvina Ramirez, SIB - Escola Santo Antõnio - Prata 
20 - Pe. André Onestini - Nossa Sr8. de Fáüma- Santa Maria 
20 - Pe. Miguel Sartore, PSSC - Nossa Sr8. de Fátima - Santa Maria 
27 - Diác. Vito Calella, PSSC - Nossa Sr8. Fátima - Santa Maria 

Nova lguaçu, além de dezenas de padres, diáconos e 
seminaristas. Centenas de pessoas de dwersas paróqui- 
as e de outras dioceses participaram da celebração, que 
lotou o páto de estacionamento da casa. 

D. Elias lembrou que o Seminário Paulo Vf tem sido, 
para as cinco dioceses irmãs, um instrumento de comu- 
nhão eclesial, pois une os presbíteros e os bispos hga- 
dos a ele. A Casa da Esperança firmou-se, ao longo des- 
sas duas décadas de existência, como Casa de Comu- 
nhão. 

Durante a missa, foram lembradas tantas pessoas que 
passaram pelo Seminário e pelo IFITEPS e que hoje es- 
tão na casa do Pai, como D. Adriano, Pe. Paulo Hottz, 
Pe. Paulo Keler Machado, professores, alguns funcioná- 
nos e leigos. Mas foi também momento de celebrar a 
vida dos que passaram pela direção da casa. Todos os 
reitores estiveram presentes: o primeiro, Paulo Muller, 
Pe. Mário, Pe. Edmilson, Pe. vatdrr, Pe. Medoro, Pe. 
Marcus (atual reitor) e Pe. Sérgio. Também diversos dire- 
tores das comunidades da Filosofia e da Teologia marca- 
ram presença. 

Na celebração de ação de graças, um seminarista de 
Nova lguaçu e um de Volta Redonda receberam os Mi- 
nistérios de Acólito e de Leitor, passo importante na ca- 
minhada dos seminaristas rumo á ordenação. 

Porém, o Seminário Paulo VI, sinal de tantas bênçãos 
para a nossa Baixada nesses 20 anos, passa por dificul- 
dades para se manter; por isso, todo o povo de Deus da 
nossa Diocese é convidado a expressar o seu amor pela 
Igreja, pelos padres e pelas vocações ajudando na ma- 
nutenção da Casa da Esperança, tomando-se um "ami- 
go do Seminário". Este é um proieto antigo que está para 
ser colocado em prática neste ano, que conta com a 
contribuição mensal do povo de Deus, a exemplo do que 
acontece com outras obras bonitas da Igreja no Brasil, 
como comunidades carismáticas e emissoras de rádio e 
de televisão, que se mantêm graças à doação generosa 
da população. Que em nossas paróquias, quando for 
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CASA DA ESPERANÇA, 20 ANOS DE COMUNHÃO! 
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04 - Oiác. Francisco Sales Filho - N. Sr8. da Conceição - Japeri 
05 - Otác. Pedro Paulo P. de AraUjo Senhor do Bonfim - Eng. Pedreira 
05 - Diác. João Antômo P. Goulart • Nosa Sr8 Conceição - Queimados 
05 - Ir. Ana Cleonice Maria da Silva, FSA- Lages 
06 - Ir. Eliane Frighetto, OSF - Colégio Santo António - Prata 
08 - Fr. Gauoêncro Sens, OFM - N. Sr8. Conceição - Nilópolis 
10- Fr. Celso Horta Novaes, OFM - N. Sr8. Conceição- Nilópotis 
20 - Ir. Teresa Toriba, FC - Viga 
21 - Pe. Aillon Aurélio M. da Silva, MSC - S. Judas Tadeu - Heliópolis 
21 - Fr. Luiz Carlos Rodrigues, CFE - S. João Batista - Queimados 
22 - 1r. Maria Celeste da Silva, FC - Viga 
24 - Pe. Leandro Domingues Padilha - Cristo Ressuscitado - BNH 
24 - Ir. Helena de Oliveira Andrade, NSV - Heliópolis 
25 - Diác. João Vieira de Souza - Catedral de Santo António 
29 - Ir. Otília Reckers, FB - IESA 

No dia 03 de 
maio o Seminá- 
rio Paulo VI fes- 
tejou o 20" ani- 
versário de sua 
fundação. Inau- 
gurado no dia 03 
em maio de 
1986, foi, desde 
o seu projeto, 
chamado por D. 

Adriano Hipólyto de "Casa da Esperança". Foi fruto de 
anos de sonhos e trabalhos, que envolveu tantas pes- 
soas que tinham a consciência de que a nossa Igreja 
precisava de uma casa que formasse o clero diocesano 
engajado na sua realidade social e pastoral. Em suas 
dependências vivem e recebem formação os seminaris- 
tas diocesanos de cinco dioceses vizinhas: Barra do 
Piraí-Volta Redonda, Duque de Caxias, ltaguaí, Valença 
e Nova lguaçu. 

Anexo ao Seminário, funciona o IFITEPS - Instituto 
de Filosofia e de Teologia Paulo VI -, no qual estudam 
os seminanstas, além de muitos leigos e membros de 
várias congregações religiosas. O IFITEPS já formou 
dezenas de teólogos e de filósofos, tomando real, as- 
sim, o sonho de ser um dos grandes centros de 
evangelização para toda a Baixada Fluminense. Nes- 
ses 20 anos de existência foram ordenados 90 sacer- 
dotes que passaram pelo Seminârio e que se encon- 
tram a serviço das cinco dioceses irmãs e de congrega- 
ções e institutos. Como centro de formação, também 
tem atendido às lideranças leigas das nossas comuni- 
dades, através do curso de Teologia Pastoral, que acon- 
tece às quartas e sextas-feiras, e do Curso de Forma- 
ção Politica, cujos encontros dão-se aos sábados. 

A festa dos 20 anos iniciou-se com a Santa Missa 
campal, presidida por D. Elias, bispo de Valença, 
ooncelebrada pelos bispos de Volta Redonda, Caxias e 
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REGIONAL3 
02 de Julho - Santo 
Agostinho - Km. 32 - 
Nova lguaçu, ás 
08:00 
08 de Julho - Santa 
Luzia - Bairro da Luz 
• Nova lguaçu, às 
08:00 

lguaçu, às 19:00. 

CURSOS DE LITURGIA DIOCESANO 
REGIONAL 1 
05 a 09 de Junho - 
Nossa Senhora de Fá- 
tima e São Jorge -Cen- 
tro - Nova lguaçu, às 
19:00. 

" ... ,mas se despojou, 
tomando a forma de escravo." 

(FI 2,7a; Is 53, 12b} 

Dia: 08 de Julho, sábado, as 09:00 
Na Catedral de Santo Antônio de Nova lguaçu 

A Diocese de Nova lguaçu, nossas famílias e 
nós, ANDRÉ PEREIRA SOARES e ANTONIO 
PEDRO DA CONCEIÇÃO MONTEIRO, convidamos 
você e sua família, para a celebração da Eucaristia, 
onde seremos ordenados diáconos para o serviço 
da Igreja, Povo de Deus, por Dom Luciano Bergamin, 
bispo diocesano. 

REGIONAL2 
03 a 07 de Julho - Sagrada Família - 
Posse - Nova lguaçu, ás 19:00 
10 a 14 de Julho - São Francisco de 
Assis • Comendador Soares - Nova 

arquidiocesanas que já existem e incen- 
tivar a cnação e org,mização de Cáritas 
onde esta puder contribuir para maior 
ação e presença na transformação da 
realidade social, de fonna organizada e 
participativa. 

Parabenizamos a Cáritas Brasileira 
pelos seus 50 anos de Solidariedade pela 
Vida. 
'DEUS CARITAS EST'. Deus é amor/" 

Segue, na integra, a saudação do Car- 
deal Geraldo Majella Agnelo, presidente 
da CNBB, por ocasião das comemora- 
ções do Jubileu de Ouro da Cáritas Bra- 
sileira. 

"A Cáritas Brasileira, organismo 
de ação social da Conferência Na- 
cional dos Bispos do Brasil, come- 
mora, neste ano, seu Jubileu de 
Ouro. São 50 anos de serviço or- 
ganizado e presença solidária jun- 
to aos mais pobres, necessitados 
e excluídos. 

A missão da Cántas se fundamen- 
ta no Evangelho de Jesus Cristo e na 
Doutrina (Ensino) Social da Igreja, 
centrando-se no resgate da cidadania 
e dignidade da pessoa humana. O tra- 
balho da Cáritas em favor dos empo- 
brecidos manifesta o Amor de Deus por 
toda sua criação. 

Nestes 50 anos, a Cáritas tem mos- 
trado, por sua maneira de agir, as di- 
versas faces da Caridade, garantindo 
sempre o protagonismo dos pobres na 
conquista de seus direitos, por vida 
com mais qualidade e dignidade. 

Por tudo isso, é importante o forta- 
lecimento das Cáritas diocesanas e 

O LIVRO DO ECLESIASTES 
A busca de um sentido para a vida que vivemos 

Dentro do Projeto Nacional de Evangelização ·aue- 
remos ver Jesus". os livros bíblicos que ajudam nos- de progresso, um dinamismo empreendedor, aprese 
sa reflexão pastoral neste ano de 2006 são O Evange- tando resultados importantes. O autor vive na ép 
lho de Marcos e o hvro do Eclesiastes. Neste mês de da dominação grega (entre 280 e 190 a.C.). A cultu 
junho vamos começar os encontros nos Regionais grega está chegando às mais distantes aldeias 
da Diocese, tendo em vista a preparação dos anima- Judéia. Os valores culturais gregos estão trazen 
dores e animadoras das paróquias. Estas pessoas uma nova mentalidade que se traduz no individuali 
são responsáveis pela preparação, a formação bibli- mo, na produção lucrativa, no comércio e no dinhei 
ca e a celebração do mês da Biblia nas paróquias. É Uma economia forte que gera uma desigualdade de 
importante dar destaque a tema blblico para este ano, Iro do povo de Deus, rompendo relacionamentos f 
dentro do que pede o Projeto Nacional: "Ele vos pre- miliares fortes. Diante disto, o Eclesiastes reage te 
cede na Ga/iléia: lá o vereisr (Me 16,7). tendo reafirmar o caminho tradicional da fé em Deu 

O livro do Eclesiastes pode causar alguma dificul- e, ao mesmo tempo, denunciar as ilusões que a 
dade quando lido num primeiro lance. Ele é um livro novidades estão trazendo. Diante de tantas incert 
provocativo, questionador. Sua leitura nos incomoda zas do momento, o Eclesiastes sugere que se bu 
porque nele as coisas não são claras. Tudo, mcluslve que o sentido real dos valores fundamentais que su 
a linguagem do autor, é muito confuso. Mas é justa- passa! Tudo foge! Nada é permanente. nada satisfaz. tentam a vida humana. Ele passa então a question 
mente aceitar esta confusão que podemos entender Assim escrevia ele para uma sociedade agrária por tudo e todos. Este questionamento passa a ser e 
o propósito do livro. O objetivo do autor é justamente volta do ano 250 antes de Cristo. Assim escreve ele tão a chave principal do livro. Ler o Eclesiastes é co 
nos deixar inquietos sobre o rumo que damos ávida. para nós, hoje, no século XXI. Como entender e atuali- tinuamente se perguntar: o que eu estou fazendo co 
O livro continuamente nos questiona a partir do que zar esta mensagem? a vida que Deus me deu? O que me move? Em q 
para ele é uma certeza, resumida num refrão tão co- Sendo um livro desafiador e intrigante, a gente se eu acredito? Qual é minha religião? Fazer est 
nhecido: "Vaidade das vaidades! Tudo é vaidader ou pergunta por que este livro, que nos parece tão negati- questionamentos é apenas metade do caminho. De 
seja, neste refrão ele se pergunta se vale a pena gas- vo e distante, faz parte da Bíblia? Como viver e rezar tro da proposta blblica deste ano, a complementa 
tar todas as energias da vida deixando-se se iludir e diante de uma visão tão pessimista? Precisamos su- deste estudo se faz com a proposta do seguimen 
correndo atrás do vento. Iludida pelas vaidades e cega perar esta primeira impressão. o Eclesiastes não é de Jesus a partir do evangelho de Marcos. Lá vam 
pelas inúmeras propostas existentes na sociedade, pessimista. Ele é profundamente realista. Ele tem co- reafirmar que o sentido de nossa vida está no seg 
a pessoa vaga sem rumo, satisfazendo-se com res- ragem de apontar as ilusões presentes na sociedade menta de Jesus. 
postas ou prazeres momentãneos e fugazes. Tudo onde ele vive. É uma sociedade marcada por um gran- Fran I o, fi ---------------------------T----------------------��-� 

SAUDAÇÃO DO PRESIDENTE DA CNBB I ORDENAÇÂO DE DIÁCONOS 
POR OCASIÃO DOS 50 ANOS DA CÁRITAS Convite 
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"Quando te falo, dói-me que me respon- 
das ao que te digo e nlJo ao meu amor". 
Deixar-se cativar pelo outro implica 
num vinculo de tíberdades. Ou seja, 
quem cativa e quem é cativado esco- 
lhem livremente estar juntos. Nem 
sempre é fácil alcançar esse equill- 
brio. Freqüentemente, o que se vê é 
que o amor se degenera em desejo 
de controlar e manipular. É certo que 
o amor implica cuidado e temor de per- 
der o amado. Mas isso não quer dizer 
que esse "zelo" acabe por obstruir a 
liberdade do outro. Muitas vezes, a pa- 
lavra amor é somente uma palavra. E 
o amor é mais! Ele enreda e compro- 
mete. É criativo e original. Não se 
deixa domesticar. Não é conformista, 
mas soberano. 

Uma segunda conseqüência é, en- 
tão, que não existe uma única forma 
de amar. Não é absurdo dizer. como 
outro poeta, que devemos considerar 
justa toda forma de amor. Como não 
é absurdo dizer como são Paulo: "O 
amor jamais desaparecerá". ( 1 Cor 
13,8). Mais uma vez, o amor huma- 
no aparece bem unido ao Deus que 
é amor. Santo Agostinho, quando 
meditava sobre o Evangelho de João 
e sobre a revelação que ai se faz de 
Deus como amor, disse: "Agora, se 
te atreves, age contra Deus e recu- 
sa-te a amar o teu irmõo", Disse ain- 
da: "Uma vez por todas te é dado 
este princípio: Ama e faze o que qw- 
seres. Se ficares calado, fica cala- 
do por amor; se falares, fala por 
amor; se perdoares, perdoa por 
amor. Que tenhas no fundo do cora- 
ção a raiz do amor. Dessa raiz nlJo 
pode sair nada que nlJo seja 
bom".(Comentário da 1' Carta de 
João VI, 5. VII, 8). Sem dúvida, tra- 
ta-se de uma maneira muito clara de 
falar da grande seriedade de amar. 

Pe. Carlos Antonlo 
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O AMOR - MAIS QUe PALAVRAS 
Entre as 

tantas datas 
significativas 
que celebra- 
mos no mês 
de junho, há 
uma dedicada 
ao amor, aos 
enamorados, 
o dia 12. Ena- 
morar-se é 
uma das expe- 
riências huma- 
nas mais fas- 
cinantes. O 
desejo, a se- 
dução, a pai- 
xão são di- 
mensões que fazem parte de qualquer 
ser humano. Amar e ser amado é, ver- 
dadeiramente, uma necessidade huma- 
na. Nós, enquanto seres de consciên- 
cia e liberdade, somos os únicos a re- 
conhecer que a experiência de amar já 
é uma resposta a um amor maior. O 
apóstolo João já dizia: "O amor vem de 
Deus, e todo aquele que ama nasceu 
de Deus e conhece a Deus ... porque 
Deus é amor" (1Jo 4,7-8). Ou seja, ama- 
mos porque somos amados primeiro. 
Isso tem algumas conseqüências inte- 
ressantes. 

A primeira delas é que o amor entre 
as pessoas, de nenhuma forma, pode 
ser diminuído em importância, como 
se fosse incompatível com uma autên- 
tica experrência de Deus. Dito de ou- 
tra forma: não existe incoerência en- 
tre o amor que sentimos por Deus e o 
amor que sentimos uns pelos outros. 
Ao contrario. O que se deve buscar 
sempre é a coincidência entre ambos. 
A intuição de são João evangelista é 
que não podemos amar a Deus sem 
amar-nos mutuamente. Então, o amor 
humano, em todas as suas variantes 
(esponsal, fraternal, amical etc), pode 
ser um lugar onde Deus, em seu amor, 
se dá a conhecer. Essa marca do amor 
divino em todas as criaturas toma um 
relevo todo especial no ser humano. 
Somente nós podemos respondê-lo a 
contento. Embora não saibamos mui- 
to bem como, é na linda fragilidade de 
nossas vidas que o experimentamos e 
somos instigados a responder ao amor 
com mais amor ainda. Isso, porém, não 
se dá sem contradições e ambigüida- 
des, como é próprio da condição hu- 
mana. Por isso é que, nesse terreno, 
ninguém fala melhor do que os poetas. 
Eles são os que melhor expressam essa 
condição humana. Fernando Pessoa, 
diante do desconcerto de um amor que 
não era bem compreendido, dizia: 

pastoral e todos os leigos, 
abracem essa idéia, façam 
acontecer a partilha entre os 
irmãos de sua igreja Façam 
como o Sr. José, João, Pedro, 
trabalhem para que o dízimo 
seja divulgado e acolhido 
como forma de crescimento 
entre os cristãos comprome- 
tidos. Façam com que os 
membros de sua igreja se sin- 
tam responsáveis pelos inves- 
timentos como som, obras e 
etc. e também contribuam 
para a caridade. 

Um abraço fraterno em Cristo, 

Comissão Diocesana do Dizimo 

A comissão diocesana do dizimo 
convida a todos: "Levantem-se e 
venham para o melo". E aprovei- 
tamos o momento para convidar a 
tQ_d.Q.$ Q§X!3-9l9.1'.l.;;!J.� que mandem um 
representante no dia 09106/2006 às 
15:00, no CEPAL, 1º andar, para jun- 
tos trabalharmos no crescimento de 
nossa diocese. 

• Jornal Caminhando 2006 � • �·f}:i' t:!;.1 x:;j:( · --� 

você se considera um 
Cristão comprometido? Va- 
mos contar a história de Sr. 
José. Sr. José foi nomeado 
a ser conselheiro dizimista, 
mas o que vem a ser isto? 
Quando coordenador do di- 
zimo de sua comunidade, 
notou que as pessoas que 
o vinham procurar para ser 
csímetae eram carentes do 
saber, no que tange a o que 
é ser dizimista. Então pas- 
sou a fazer um trabalho de 
conscientização com todos 
aqueles que o vinham pro- 
curar. Ele fazia rnuttas perguntas como: 
você tem idéia do que é ser dizimista? E 
algumas pessoas até desistiam, pois 
achava que ainda não era a hora para 
ser um bom dizimista. Mas esse traba- 
lho do Sr. José, unido às orientações da 
paróquia, fizeram com que o dizimo de 
sua comunidade tivesse o aumento de, 
mais ou menos 500%, e que cresce a 
cada semana, pois ali foi plantada uma 
semente de unidade, que fez germinar 
CRISTÃOS COMPROMETIDOS. 

Então VOCÊ, Padre, coordenador de 

SAV - SERVIÇO DE 
ANIMAÇÃO VOCACIONAL 

Todo Cristão deve ser dizimista? 

A nossa diocese em comunhão com 
toda a Igreja do Brasil deseja atualizar o 
trabalho com as vocações. A Pastoral 
Vocacional surge com nova nomenclatu- 
ra: Serviço de Animação Vocacional. 

A expressão SERVIÇO DE ANIMA- 
ÇÃO VOCACIONAL na Igreja Particular, 
aparece como dimensão essencial em 
toda a evangelização. Por isso, estamos 
aqui para motivar todas as vocações 
radicadas na riqueza da vida nova rece- 
bida no sacramento do Batismo. 

O tema SERVIÇO indica o compor- 
tamento que todos os cristãos devem 
ter, conforme o testemunho do próprio 
mestre Jesus: "O Filho do homem n�o 
veio para ser serv,do, mas para servir, e 
dar a sua vida em resgate de muitos· 
(Me 10.45). 

Quando se faz animação vocacional 
a intenção única e exclusiva é esta: servir 

e educar para o serviço do Reino de Deus. A mística do animador e animadora 
vocacional consiste antes de tudo na capacidade de fazer animação vocacional a 
partir da pessoa humana, imagem e semelhança da Trindade Santa. 

Nossa missão especifica é impulsionar, coordenar e ajudar a promoção e o 
amadurecimento de todas as vocações. Esta vocação é verdadeira quando nasce 
na comunidade eclesial, lugar do encontro dos irmãos e irmãs de fé, em torno do 
Cristo Ressuscitado, autor da vida e mestre que chama ao serviço da vida. 

Dúvida Vocacional? Procure-nos! 
Centro Diocesano de Animação Vocacional 

Rua Comendador Francisco de Oliveira, 09 - Parque Flora 
Telefones: Pe. Luciano 2768-4075 /Ir.Zita 2667-8043 
Ricardo ou Roberto - Seminário Paulo VI: 2667 8746 

JUNHO 

--------------------------- 



força da Eucanstia. Faremos tudo para que a experi- 
ência que aqui fizemos, da presença do Senhor em 
nosso meio, seja uma realidade vivida no dia-a-dia 
de nossas comunidades. 

Na beleza natural da Ilha de Santa Catarina e na 
acolhida do povo catarinense, vimos um sinal da Eu· 

carisüa e uma expressão do amor de Deus 
por nós. 

A Mãe de Jesus, Nossa Senhora do Des- 
terro, estrela da evangelização e mulher 
eucaristica, nos ensine a contemplar e a se- 
guir seu Filho e a adorá-lo no Santíssimo Sa- 
cramento. Nossa Senhora Aparecida, padro- 
eira do Brasil nos acompanhe em nossa mis- 
são de eucaristizar a sociedade brasileira. 

De agora em diante terá um novo sentido 
proclamar em cada missa: "Ele está no meio 
de nós" De agora em diante cada missa se 
tomará missão: 'vinde e vede!" 
"VINDE E VEDE - ELE ESTÁ NO MEIO OE 
NÓS" 

Delegados e Participantes do 15' 
Congresso Eucarístico Naciona 
Florianópo/is, 21 de maio de 2006 

truir uma sociedade de justiça e igualdade, onde 
os pobres, prediletos de Deus e de Jesus de 
Nazaré, sejam postos no primeiro lugar. Na 
Eucaristia, fortalecemos o cuidado com o meio 
ambiente, a caminhada ecuménica e o diálogo 
com pessoas de todas as religiões. Alimentan- 
do-nos todo domingo com a Escritura e a Eu- 
caristia, acreditamos nos grandes valores do 
Reino de Deus e reagimos aos contra-valores 
desumanizantes do mercado, da mídia e da 
moda. Na Eucaristia, acreditamos numa lgreia 
renovada e num mundo novo. 
"VINDE E VEDE - ELE ESTÁ NO MElO OE 
NÓS" 

Assumimos os seguintes compromissos: 
santificar o domingo, dia do Senhor, para o ali- 
mento de nossa espiritualidade pessoal e fami- 
liar, comunitária e social; reservar um dia da 
semana em nossas comunidades para a ado- 
ração do Santissimo Sacramento; tornar nos- 

sas comunidades mais eucarísticas, através do mi- 
nisténo da visitação às famílias, dos grupos de ora- 
ção e de reflexão bíblica, e da opção decidida pelos 
pobres; e atuar em todos os âmbitos sociais com a 

F.lor.ianójolis 

ó 

Cremos que a Eucaristia transforma nossa socie- 
dade. São gritantes as desigualdades sociais no Bra- 
sil e no mundo. São graves os problemas sociais: de- 
semprego, corrupção, violência, criminalidade e 
narcotráfico. Por outro lado, é grande o sonho por uma 
sociedade onde impere a justiça e a paz social. 

Na Eucaristia, aprendemos a lutar por iniciativas e 
prâticas solidárias; descobrimos nossa missão de cons- 
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Em comum acordo com as Diretrizes da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil e com o Projeto 
de Evangelização "Oueremoe Ver Jesus- Caminho, 
Verdade e vida", cremos que a Eucaristia é fonte e 
ápice da evangelização das pessoas, das comuni- 
dades e da sociedade. 

Cremos que a Eucaristia promove a vida, a dig- 
nidade e a liberdade de cada pessoa. Em nossa 
sociedade, marcada pelo individualismo e ego- 
ismo, há muitas formas de violência contra a 
dignidade da pessoa humana. Por outro lado, 
é grande o sonho por liberdade e felicidade. 

Na Eucaristia, os cristãos afirmam a dig- 
nidade absoluta de cada filho e filha de Deus. 
Comungando o Cristo no sacramento da Eu- 
caristia, nos tomamos pessoas eucaristicas . 
Na Eucaristia, realiza-se o sonho de todo ser • ,. 
humano, a felicidade e a liberdade, que con- ;r' .._,;,., 
sístem em servir ao próximo, do mesmo modo 
como Jesus. Na oferta de sua vida, no seu 
sacrificio, experimentamos o amor do Senhor 
por cada ser humano. Queremos ver Jesus 
em nós mesmos e em cada pessoa humana. 
"VINDE E VEDE - ELE ESTÁ NO MEIO OE 
NÓS" 

Cremos que a Eucaristia renova nossas 

comunidades. Em nossa sociedade, acentua-se o iso- 
lamento dos indivíduos, o enfraquecimento da família e 
a diluição da vida comunitária. Por outro lado, cresce o 
sonho por um mundo mais solidário e fraterno, onde 
as relações sejam mais humanas. 

Na Eucaristia, experimentamos que a 
espiritualidade da comunhão será a força renovadora 
de nossas comunidades e paróquias, vocações e mi- 
nistérios, pastorais e movimentos. Na Eucaristia, nos 
assemelhamos ás primeiras comunidades cristãs, que 
eram um só coração e uma só alma; partilhavam lo- 
dos os bens, os espirituais e os materiais; colocavam 
tudo em comum de modo que não havia necessitados 
entre eles. Queremos ver Jesus em nossas comunida- 
des eclesiais e fazer delas o fermento de uma nova 
sociedade. 

'VIIIDE E VEDE - ELE ESTÁ NO IIEIO OE NÓS" "VINDE E VEDE- ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS" 

"Irmãs e irmãos em Cristo Jesus! 
Na conclusão do 15º. Congresso 

EucaristJco Nacional, realizado em Florianópolis, 
de 18 a 21 de maio de 2006, dmqimo-nos ao 
povo católico e aos fiéis cnstãos de nosso pais, 
para confirmar nossa fé na Eucaristia. Afirma- 
mos com vigor: "Ele está no meio de nós!" Saí- 
mos do Congresso com a disposição 
missionária de fazer a todos o convite: "Vinde e 
vede!" Acolhemos com amor as palavras do Papa 
Bento XVI na carta endereçada a seu Enviado 
Especial, Cardeal Eusébio Oscar Scheid, para 
o nosso Congresso: "A vida da Igreja se nutre e 
se fortalece da Santíssima Eucaristia, tesouro 
de alimento espiritual . Com efeito, todos os 
fiéis, unidos por esse vinculo de caridade e ali- 
mentados com esse sagrado banquete, se 
empenham em consolidar e viver. de verdade, a 
comunhão do Povo de Deus". 
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Dom Elias Manning, OFM 
bispo de Valença 
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�a semmário tem sido um instrumento 
de comunhão eclesial, pois une os 
presbíteros e os bispos ligados a ele. 
A Casa da Esperança firmou-se ao lon- 
go dessas duas décadas de existên- 
cia, como Casa de Comunhão!" 

Oâsis: 
Dias 02, 03 e 04 de junho 

57º Oásis de Jovens 
Dia 11 de Junho 

reencontro do 57° Oásis 
Dia 15 de Julho 
Festa Julina no Nosso Lar {Prata) 

E DA CIDADANIA 

Juvenil: 
Dia 25 de Junho, 1° Encontrão em 
Miguel Couto (Casa do Menor) 

Pastoral da Juventude: 
Dia 25 de junho, Dia da 
Cidadania, em Mesquita- de 
08:00 às 16:00 com 
palestras, emissão de 
documentos, exposições, etc. 
Dias 28, 29 e 30 de Julho, Retiro de 
Espiritualidade - cinco jovens de cada 
Regional, no CDH. 

Calendário: 

Cristo. E essa é a missão 
de todos: fazer que os jo- 
vens se sintam encoraja- 
dos a seguir Jesus, cami- 
nho, verdade e vida. 

"Ser jovem é renovar-se 
sempre para que nunca a 
velhice do espirita tome 

conta de n6s!!f" 

Colaborou 
Carlos Renato Pequeno 

No dia 03 de maio o Seminário Maior Diocesano 
Paulo VI comemorou, junto com as dioceses de Duque 
de Caxias, Nova lguaçu, Valença e Volta Redonda, seus 
20 anos de Casa da Esperança. 

No mesmo dia foram instituídos os Ministérios de 
Leitor e Acóhto os Seminaristas Ricardo Nunes da Sil- 
va, de Nova lguaçu e Samuel Moreira Camargo, de Volta 
Redonda. 

que é necessário arrebanhar os margi- 
nalizados e os jovens excluídos da 
sociedade, que estão às margens de 
nossas comunidades. Vendo a reali- 
dade e a diversidade da juventude de 
hore, foi criada em nossa diocese a Co- 
ordenação Ampliada da Juventude, que 
tem o intuito de juntar e organizar tra- 
balhos comuns de evangelização para 
a juventude. Essa coordenação foi for- 
mada depois de várias reuniões com 
Dom Luciano, a Pastoral da Juventude 
e todos movimentos que trabalham 
com os jovens em nossa diocese {Mo- 
vimento de Juvenil Diocesano, Cursitho 
de Cristandade para Jovens, Oásis e 
RCC), e cada um deles tem dois jo- 
vens que compõem essa coordenação 
juntamente com os assessores de 
cada pastoral e movimento. 

Analisando e refletindo juntos, per- 
cebemos que é necessário ·arrumar a 
casa" para dai partirmos para a tão so- 
nhada missão jovem em nossa Igreja 
na Baixada. Por isso, é necessário 
que juntemos as nossas forças para 
levar Jesus a toda juventude , pois o 
própno João Paulo li não economizou 
forças para levar aos jovens o rosto de 
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�vange/jzação da Juventude: 
Aconteceu nos dias 09 a 17 de 

Maio à 44° Assembléia dos Bispos 
do Brasil, no barrro de ltaici, SP. A 
Assembléia anual é o órgão de su- 
premo da CNBB. Este ano teve como 
tema central a Evangelização da Ju- 
ventude. Por que essa escolha? 
Além da evidente preocupação da 
Igreja do Brasil com os jovens, os 
bispos acreditam que o futuro da vida 
da Igreja e da sua missão depende 
de uma profunda e eficaz 
evangelização dos jovens. Mais ain- 
da: a atenção especial à evangelização 
da juventude é hoje importante, não 
apenas porque os animadores e as 
lideranças da Igreja de amanhã es- 
tão entre os jovens de hoje, mas tam- 
bém porque as lideranças da socie- 
dade de amanhã estão entre eles, 
garante Dom Odito Pedro Scherer, 
secretário-geral da CNBB. 

Tivemos em nossa diocese vários 
momentos importantes para darmos 
passos na evangelização da juven- 
tude, entre elas, o pré-fórum e o 
Fôrum da Juventude onde colhemos 
e discutimos os sonhos e a realida- 
des juvenis. A partir dai percebemos 

Ano da Juventude e da Cídadanía 
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OFICINAS DE ORAÇÃO E VI 

(Continua no próximo m 

3. Prostrado (deitar-se ao chão): 
pressão solene de súplica, aniquilamento, 
trega. total ao serviço, doação da vida (na S 
ta-ferra Santa, nas Ordenações e profissão r 
giosa). 

4. Inclinado (inclinação da cabeça e 
Corpo): deferência, adoração, respeito, peq 
nez diante de Deus (na bênção, na Oração 
súplica do Celebrante: "Demos graças ao 
nhor, nosso üeus", após Oremos e no Glória 
Pai. Faz-se inclinação da cabeça ao nome 
Jesus, de Maria e do Santo comemorado. 
Altar e o Bispo são saudados com inclina 
profunda. Fazemos inclinação antes e de 
da incensação. 

5. Mãos postas: Preces, orações, n 
momentos de silêncio ... 

6. Erguer as mãos, a cabeça e os b 
ços: Gesto de abertura, louvor e prece. 

7. Sentados: Atitude de quem ensina 
ouve (MI 5, 1-2; Lc 10,39); atitude para ouvir as Lel 
ras (menos a Evangelho) e a Homilia, atitude de qu 
medita e fala com Deus. 

8. Genuflexão (Não se pousa o joelho dir 
to no chão, toca-o rapidamente): ao entrar na lg 
ja, diante do Sacrário ou do Santíssimo exposto. N 
faz genuflexão, nem inclinação de corpo (só incli 
ção da cabeça) quem leva algum objeto para a Ce 
bração (Cruz, Vela, livro, turibulo ... ) Não se faz m 
genuflexão dupla (dois joelhos). 

OFICINA DE ORAÇÃO E VIDA 
Caminhe ... 
O Senhor será luz para seus olhos, 
alento a seus pulmões. Bálsamo 
para suas feridas, meta para seu ca- 
minha. 
Venha. Recomecemos. 
Frei Inácio (do livro: O Sentido da Vida) 

Amigo, amiga Oficinista, 

Sua presença é importante e teremos muito prazer em revê-lo (a). 

Convide para essa Sessão de Perseverança parentes, amigos e amigas. 
Favor chegar alguns mmutos antes do horário previsto e não esqueça de lev 

Bíblia, caderno, caneta e os livros Encontro e o Cantora! ou Cantos. 

Esperamos por você! 
Até lá, 

Paz e Bem. 

Pensamos em você que soube vi- 
ver na Oficina de Oração e Vida uma 
bonita e valiosa experiência de Deus. 

Com muita alegria temos o prazer 
de convidá-lo (a) a participar da próxima. que terá como tema: "Sessão de Pe 
verança" que acontecerá no dia 10 de junho de 2006 das 15:00 às 17:30, 
Paróquia São João Batista, na praça Matriz, Centro, São João de Merili, Dioce 
de Duque de Caxias. 

mãs); atitude de respeito diante da pessoa que se quer 
honrar. parabenizar, acolher. saudar (entrada e saída 
do Presidente da Celebração); atitude pascal: não mais 
escravos, mas filhos (o escravo ficava de joelhos dian- 
te do seu senhor), atitude de quem não tem nada a 
temer da justiça de Deus; atitude de Ação de graças 
dos eleitos ... (Profissão de Fé e Oração da Assem- 
bléia). 

2. Ajoelhados: Gesto penitencial. Jejum, luto, 
humildade, arrependimento. pequenez, adoração ... 
Gesto da oração individual e da meditação. Na Missa 
pode-se ajoelhar na Consagração, como também se 
pode ficar em pé, pois se trata de uma Ação de Gra- 
ças. 

• 
COMUNICAÇÃO tM SINAIS t GtSTOS SIMBÓLICOS lfllllllllll 

Convida para sua 1 ° Festa Junina 
no dia 24 de junho de 2006, 

a partir das 17:00 
LOCAL: Rua Com. Francisco Rodrigues de Oliveira 

( Rua dos Padres ), 09, 
Parque Flora, Nova Iguaçu. 

Como chegar: 
de carro: Estrada do Ambaí, após o 

coréçrc Dom Wa!mor, primeira a esquerda, segunda a direita 
de õmbus: pegar o Bairro Botafogo (Mirante) soltar no 

primeiro ponto depois do fiscal. 
{/, 
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O ser humano se comunica por sinais e ges- 
tos. S6 há comunicação se o sinal, o simbolo ou 
o gesto atuam como ponte. Deus, ao se comu- 
nicar com os homens, também fez assim. E, 
sendo Deus espírito, só podemos comunicar-nos 
com Ele através de gestos e sinais simbólicos. 
Ações - Atitudes - Gestos: 

Não se pode dissociar corpo e alma. O corpo, 
destinado à ressurreição, já é templo do Espírito 
Santo pelo Batismo e nutrido pela Eucaristia. Os 
Sacramentos, nós os recebemos no corpo para 
santificar a alma. E os gestos ajudam a compre- 
ender a Palavra. 

Cristo se serviu dos gestos (cf. Me 7. 31-37). 
A Biblia conta parábolas onde estão presentes 
os gestos: Jr 13,1-11; Ez 4,1-17; Jo 13,1-17; At 
21, 10-14 ... Abraão prostra-se por terra diante dos 
viajantes, Moisés tira as sandálias, Míriam pega 
o pandeíro, canta e dança, Maria perfuma e unge 
os pé de Jesus, o publicano bate no peito, Jesus 
toma bacia e água e lava os pés dos discípulos, toma 
pão e vinho dá graças e reparte ... 

Os gestos simbólicos são atitudes humanas carre- 
gadas de afetividade e emoção. Falam por si mes- 
mos. Na liturgia devem ser dosados, nem demais nem 
de menos; nem rotina e nem só novidade. A repetição 
é importante. Não são mera exibição ou teatro. De- 
vem ainda ser marcados pela fé e pela atitude interior. 
Atitudes Litúrgicas: (Diácono ou Comentarista é 
quem lembra) 

1. de Pê (Cristo Ressuscitado): É a atitude do 
Ministro que serve o Altar. Símbolo da dignidade hu- 
mana, da prontidão (receber. ouvir o Senhor, compro- 
meter-se, ir ao encontro de Deus e dos irmãos e ir- 



A Coordenação 

Conseguimos fundar o Ministério da Ca- 
ridade, que é formado pela Cáritas, 
Centro Sociopolítico, Centro de Direi- 
tos Humanos, Comissão de CEB's e 
Pastorais Sociais. Esse Ministério tem 
como objetivo juntar nossas forças nos 
vários desafios que temos pela frente, 
pois sabemos que sozinhos não con- 
seguimos nada, mas formando um co- 
letivo ficamos fortes. 

Procurem saber mais sobre os nos- 
sos trabalhos nos visitando. Qualquer 
informação pode ser obtida á tarde, com 
Adriano, Rosana e Sonia. Ficaremos 
felizes em conversar com vocês. 

fill3,:4i 
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Aconteceu no mês de maio o Curso 
de Análise de Conjuntura e enfatizamos 
mais uma vez a necessidade de sempre 
anahsar o que está á nossa volta, ou seja, 
a nossa realidade religiosa, social, políti- 
ca e econõmica. Sem análise não pode- 
remos avaliar nossas implicações como 
cristãos e cristãs nesse mundo. É preci- 
so parar sempre para avahar, refletir, pen- 
sar ... O que estou fazendo? O que meu 
grupo está fazendo? O que o governo está 
fazendo? E a mídia? 

As eleições estão chegando e a 
CNBB já publicou um livrete feito pelas 
Edições Paullnas com valiosas orienta- 
ções que devem nos guiar nesse mo- 
mento tão especial. Então comecemos 
a estudar e a nos informar sobre tudo o 
que disser respeito a esse assunto. Sa- 
bemos que se não votarmos bem as con- 
seqüências serão desastrosas. 

E você leitor, tem se perguntado como 
está sua atuação polltica? Com que prá- 
ticas políticas você vem se relacionan- 
do com as pessoas de sua Comunida- 
de, Bairro etc.? Achamos que é sempre 
bom analisarmos nossas práticas para 
não cairmos na tentação do comodis- 
mo, autoritarismo, clientelismo e muito 
mais coisas que vemos acontecer bem 
perto de nós. 

Então sigamos, a exemplo de Jesus, 
com a nossa caminhada, sem desani- 
mar, pois Ele mesmo disse para termos 
coragem. 

Aproveitamos a ocasião para partilhar 
com todos vocês as articulações que 
estamos fazendo em nível diocesano. 

ll��Jlji1 
A NECESSIDADE DE ANALISAR A 

CONJUNTURA CONSTANTEMENTE 

'J 

r--------:--- .. HORA DA FAMILIA 
Adquira já o seu subsídio o quanto 
antes na livraria do CEPAL, com a 
Celinha, por R$ 2,00 (dois reais). 
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1º CONGRESSO 
DA PASTORAL 

FAMILIAR 

A Missa do Trabalha- 
dor do Regional 2 acon- 
leceu no dia 1 ° de maio, 
às 08:00. 

Todos os padres do 
Regional participaram da 
celebração, na paróquia 
de São Francisco de 
Assis, em Comendador 
Soares, Nova lguaçu. 

Os trabalhadores 
compareceram levando 
suas carteiras de traba- 
hl para serem abenço- 
adas e pedindo a bên- 
ção de São José Ope- 
rário, padroeiro dos tra- 
balhadores. 

Regional 2 celebra 
Dia do Trabalhador 

É com alegria que convidamos a to- 
dos os ECC, ACC, 

Equipes de Nos- 
sa Senhora, 

Pró-vida e as 
Comissões 
Paroquiais da 
Pastora! Fami- 

liar para o nos- 
so 1º Congres- 

so a se realizar no 
dia 10 de junho no 

CENFOR. de 08:00 às 17:00. 
Nlo se esqueça. 

Sua presença é importantíssima! 

Sociedade São Vicente de Paulo 
Conferência São Pedro e 

São Paulo - Jardim Iguaçu 
Convida, 
Confrades e Consorcias 

'para a missa de 25 ANOS 
bE FUNDAÇÃO da Confe- 
rência São Pedro e São 
Paulo, no dia 18 de junho 
�7.30, na paróquia de 

Pedro e São Paulo, no 
Im lguaçu á rua Profes- 

aor Heleno Fragoso, 885. 

!Presidente: 
1 Antônio Carlos da Silva 
T�iefone·(21) 2695-4929) 
Vice: lisa Lopes 

' r . (' 
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caristia em todas 
as comunidades. 
Sentimos uma Igre- 
ja motivada e bem 
preparada para re- 
ceber tanta gente 
de tantos lugares, 
quase sem nenhum 
atropelo. 

Tanto a cele- 
bração de abertura 
como de encerra- 
mento foram boni- 
tas e bem participa- 
das, apesar do frio 
intenso, ao qual, 
nós daqui, não 
estamos acostuma- 
dos, e da chuva do 
domingo. A carta 
eucarística, 
publicada em nos- 
so Jornal, traduz um 
pouco do espírito 
vivido lá, naqueles dias. 

-··-··-·· 

1,..... • ..., Jull)o • 16c00 
O 'Ili: o masçõte ofiéial da 
opa do Mundo FIFA 

' 

2, 00S :07E: :::::�t::�:o�: �:�:te oficial 
Copa do Mundo FIFA 2006, que vive, fala e pen 
E naturalmente, tem suas opimões próprias, já qu 

• ninguêm nasce apenas para ser um mascote. 
GOLEO VI tem um grande objetivo, que motiva 

& · tudo o que faz. Ele que transformar a Copa do 
- '1 Mundo FIFA em uma grande festa, alegre e 

mesquecível, e deseja aproveitá-la ao máximo ao 
lado dos fãs de todo o mundo, festejando, canta 
e dançando durante quatro semanas. 

1ª Fa 
Junh 
Dia 1 
Dia 1 
Dia2 

Julho 
Qua s e "iiFl'al 
Semi l[\!!I Dia 05 
Terceiro lugar Di 
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Estes delegados participaram do simpósio teoló- 
gico. Inspirado pelo Projeto de Evangelização Quere- 
mos ver Jesus, o simpósio procurou unir o dom da 
eucaristia com as exigências da evangelização em nos- 
so pais. Foram abordados os seguintes temas: 

- Eucaristia e transformação da pessoa - confe- 
rencista: Cardeal Eusébio Scheid, arcebispo do Rio 
de Janeiro. 

- Eucaristia e renovação da co- 
munidade - conferencista: D. Manoel 
João , bispo de Chapecó, se. 

- Eucaristia e transformação da 
sociedade - conferencista: D. 
Luciano Mendes de Almeida, arcebis- 
po de Mariana, MG. 

Aproximadamente 3.000 pesso- 
as participaram das conferências. 

Outro acontecimento marcante 
foram as missas celebradas em to- 
das as comunidades da Arquidiocese 
de Florianópotis na noite de sexta-fei- 
ra. Os diversos padres e bispos fo- 
ram distribuídos pelas paróquias atra- 
vés de uma eficiente rede de trans- 
porte, de modo que, por volta das 
20:00, começava a celebração da eu- 

anças e jovens em situa- 
ção de risco pessoal e de 
miserabilidade. Através de 
seus programas sociais, 
meninos e meninas têm 
acesso a um quadro am- 
plo de atividades 
socioeducativas que vi- 
sam o exercício da parti- 
cipação coletiva, da iden- 
tidade individual e da ci- 
dadania. 

Teatro, dança, per- 
cussão, capoeira, 

maculelê, futebol, coral, brinquedoteca e 
mais de uma dezena de cursos 
profissionalizantes são oferecidos ao pú- 
blico-alvo, crianças e adolescentes que 
vivem em nossas Casas-lares, e aos jo- 
vens da comunidade de Miguel Couto. 

A noite da premíação esta marcada 
para 02 de junho, a partir das 19:00, no 
Teatro Sylvio Monteiro, no centro de Nova 
lguaçu. 

Para outras infonnações, os telefones 
da Casa do Menor são: 
(21)288&-0011 ou 2886-0184, ramal 123, 
com Oanielle Francisco, Assessora de 
Comunicação ou do endereço eletró- 
nico: marketinq@casadomenor.org.br. 

A Casa do Menor 
São Miguel Arcanjo, en- 
tidade sem fins lucrati- 
vos, localizada em 
Miguel Couto, na cidade 
de Nova lguaçu, foi con- 
templada, na categoria 
Cidadania, com o Prê- 
mio Cultural Baixada 
2006. Um importante re- 
conhecimento pelo mo- 
vimento cultural e cívico 
desenvolvido pela insti- 
tuição há quase duas 
décadas. 

A premiação é uma iniciativa do 
Fórum Cultural da Baixada Fluminense 
em Defesa Permanente dos Valores 
Culturais, organização composta por re- 
presentantes dos 13 municípios da re-- 
gião. Desde 2002 o prêmio é conferido 
às entidades e às pessoas físicas que 
promovem e contribuem para os valo- 
res socioculturais da Baixada. Os agra- 
ciados concorreram nas àreas de artes 
cênicas, artes plãsticas, artesanato, 
cidadania, ciência, comunicação, dan- 
ça, desporto, música, educação, histó- 
ria, literatura e meio ambiente. 

Desde 1986 a Casa do Menor São 
Miguel Arcanjo atua pela causa de cri- 

Casa do Menor é agraciada com 
Prêmio Cultural Baixada 2006 

15º CONGRESSO EUCARÍS I ICO NACIONAL 
18-21 DE MAIO - FLORIANÓPOLIS, se 

A diocese de Nova lguaçu se fez presente na 
pessoa do bispo diocesano, O. Luciano Bergamin, e 
de mais 15 delegados: 

3 padres 
1 diácono permanente 
1 seminarista 
1 O leigas. ministras da eucaristia e da palavra 

dos regionais 2, 3, 5, 8, 9, 10. 
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VIVER NO ESPIRJTO 

·º 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 

Um bom estudo para 
todos e todas 

Por isso mesmo, neste Encarte, 
queremos celebrar a memória de 
Santo Antônio, padroeiro de nossa 
Diocese. Ele foi uma pessoa cheia do 
Espírito. O Espírito o transformou 
num grande pregador da Palavra, 
num missionário itinerante, capaz de 
vencer longas distâncias para levar 
aos outros a mensagem evangélica. 
Que o exemplo deste grande santo 
nos anime em nossos trabalhos 
evangelizadores aqui onde Deus nos 
colocou. 

Irmãs e irmãos de caminhada! 

Gente que se reúne ao redor da 
Palavra de Deus! 

Neste encarte do mês de junho 
queremos acolher a vinda do Espí- 
rito Santo sobre todas as nossas co- 
munidades, círculos, grupos e nú- 
cleos. Desde Pentecostes que nós 
nos movemos pela força e pelos 
dons do Espírito de Jesus ressusci- 
tado. No livro dos Atos dos Apósto- 
los vemos que é o Espírito que ori- 
enta, anima, dirige a vida das co- 
munidades e os trabalhos apostóli- 
cos. A experiência em viver no Es- 
pírito era a principal característica 
das primeiras comunidades. Esta 
vida era uma total novidade para 
aquelas pessoas que passavam pelo 
Batismo. Elas queriam viver confor- 
me o compromisso assumido no dia 
do Batismo. Atos dos Apóstolos quer 
nos mostrar que no dia de Pente- 
costes o Espírito de Deus inaugu- 
ra uma nova humanidade (cf. At 
2,4.33; 4,31). A partir deste mo- 
mento é o Espírito que vai animar a 
vida e a história das comunidades 
cristãs. O primeiro sinal da presen- 
ça do Espírito foi a transformação 
dos apóstolos. Antes eles estavam 
com medo, fechados numa casa, te- 
merosos por suas vidas. Depois eles 
saem para a rua, e com muita co- 
ragem começam a dar o testemu- 
nho, enfrentando as autoridades e 
comunicando para as pessoas, a no- 
vidade do Ressuscitado. Hoje, tam- 
bém nós somos chamados e cha- 
madas a dar este testemunho. Te- 
mos que vencer o medo, partilhar 
os nossos dons e trabalhar muito 
para que a Palavra de Deus possa 
chegar a todas as pessoas. 

CÍRCULO BÍBLICO 
A Palavra de Deus 

no Chão da Vida 
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Sabemos que é difícil desempenhar o papel de Ani- 
mador ou Animadora de Círculos Bíblicos. Não dá para 
contentar a todos. Manter o ritmo de uma reunião den- 
tro do tema e do tempo exige uma certa disciplina que 
algumas pessoas dentro do grupo não aceitam. Por isso 
mesmo, alguns pontos são de muita importância para 
a função de Animador. Damos aqui algumas dicas: 

- é muito importante criar na reunião um ambiente 
de oração, de meditação, de reflexão, de amizade, de 
confiança e de partilha. É este espírito que manterá o 
grupo unido. 

- é importante que, de fato, as pessoas estejam sen- 
tadas em círculo, onde todos podem ver a todos. O 
Animador não deve ficar na frente do grupo, como se 
fosse um professor dando aulas. 

- depois de qualquer leitura, seja do Encarte seja da 
Bíblia, o Animador pergunta aos participantes se todos 
entenderam tudo o que foi lido. caso seja necessário, 
repetir a leitura ou explicar as perguntas, explicando as 
palavras mais complicadas. É fundamental que todos 
estejam entendendo o que está sendo aprofundado. 

- nunca deixe que a reunião se resuma à opinião de 
uma ou de duas pessoas. Todos devem opinar e parti- 
cipar das discussões. Evitar que duas pessoas façam 
discussões paralelas e fora do assunto. 

- o Animador não deve se adiantar respondendo tudo 
antes dos outros. Ao contrário, deve incentivar cada 
participante a dar sua opinião. Nunca inibir ou desfazer 
uma opinião ou fala de qualquer pessoa. Saber valori- 
zar todas as opiniões. No final, o Animador deve saber 
ressaltar as opiniões que de fato ajudaram o grupo na 
interpretação do texto bíblico. 

- o Animador não deve monopolizar as funções e ta- 
refas. Deve incentivar a participação dos membros dis- 
tribuindo cargos e tarefas segundo a capacidade de cada 
participante. 

- o Animador deve incentivar os membros do grupo a 
ler a Bíblia em casa, junto à família. Principalmente o 
trecho que será aprofundado na próxima reunião do 
Circulo. 



O ESPIRITO SANTO DE DEUS ATUA EM 
NOSSA COMUNIDADE 

Celebrando Pentecostes 
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Preparar o próximo encontro. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oraçã 

• Partilhar em forma de prece as descobertas feitas no encontro 
hoje. Após cada oração repetir o refrão: Senhor, ajudai-nos a parti! 
nossos dons! 
• Rezar o Salmo 16 (15). Este salmo é uma oração de confia 
onde a pessoa orante se joga com toda confiança nas mãos de De 
• Assumir um compromisso comunitário de evangelização. 
• Rezar o Hino ao Espírito Santo Concluir com o Pai Nosso e a 
Maria. 
• Canto Final. 

dade? 

O Introdução à leitura do texto: Na reflexão que faz para 
comunidade de Corinto, Paulo nos mostra que a Trindade gera a e 
munidade. Assim como a Trindade, a comunidade também apresen 
uma diversidade de dons. Durante a leitura vamos prestar atençã 
nos ensinamentos de Paulo. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: 1Coríntios 12,4-11 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Quais os dons que Paulo fala neste trecho? E por que exis 

esta diversidade de dons numa comunidade? 
3. Paulo nos ensina que o Espírito Santo está presente em qualq 

dom de uma pessoa. O que isto nos ensina na vida em comu · 

Acolhida 
Preparar o ambiente com símbolos trinitárias. Colocar a Bíblia aberta 
com velas e flores. Fazer um cartaz sobre a Trindade Santa. 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre a fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Um dos sinais do Espírito Santo numa comunidade é a diversida 

de dons das pessoas que se congregam na comunidade. Existem d' 
ferentes dons, lembra o apóstolo Paulo no texto que vamos aprofund 
hoje. Mas é sempre o mesmo Deus que realiza tudo em todos qu 
estão nas comunidades. Hoje, em nossas comunidades o que nã 
falta é trabalho. Mas sempre sentimos a falta de pessoas para trab 
lhar. Existem pastorais e ministérios que pedem pessoas voluntári 
para exercer tais trabalhos. Precisamos abrir espaço para que todos 
todas possam colocar seus dons à disposição da comunidade e 
Reino. Vamos conversar sobre isto. 

1. O que você entende por "dom"? Quais são os seus dons, sua 
qualidades, suas capacidades? A comunidade sabe acolh 

estes seus dons? 
2. Você acha que sua comunidade abre espaço para as pesso 

colocarem seus dons a serviço de todos? O que precisaria s 
feito? Por quê? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

Preparar o próximo encontro. 
Em nosso próximo encontro vamos aprofundar a presença do 
Espírito de Deus em nossas comunidades, manifestado nos inú- Em nosso próximo encontro vamos celebrar a memória de santo 
meros dons que as pessoas recebem da parte de Deus. O texto nio, padroeiro de nossa diocese. o texto de estudos é Mateus 5,1 
de estudos é 1Coríntios 12,..,4c, -1!,1<,.. ------------------------ 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um bonito cartaz sobre a vinda do Espírito 
Santo. Colocar a Bíblia, velas acesas, flores e outros símbolos de nos- 
sos trabalhos pastorais. 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Estamos vivendo época de muitas incertezas e inseguranças. Pa- 
rece que estamos mergulhados num mundo corrupto e ganancioso. 
Começa mais uma campanha eleitoral e as dúvidas aumentam. Qual 
será o nosso futuro? Diante de tão grande crise, é importante que 
percebamos que está em nossas mãos a responsabilidade de decidir 
o futuro. Não podemos ter medo e fugir de nossas responsabilidades. 
O mesmo aconteceu com os discipulos de Jesus. Eles estavam fecha- 
dos numa sala, com medo das autoridades judaicas. Mas Jesus apa- 
rece no meio deles para lhes dar coragem de lutar pelo Reino de 
Deus. Reino de justiça, paz e alegria. 

Hoje nós também precisamos estar dispostos a sair pelas ruas e 
anunciar o Reino de Deus. Temos que vencer o medo e todas as bar- 
reiras que nos impedem de evangelizar. Devemos ser uma comunida- 
de animada pela força do Espírito. Ativa e atuante, aberta à ação do 
Espírito Santo de Deus, seguindo os passos de Jesus Cristo. O medo 
não combina com o Espírito. 

1. Quais são hoje os medos que nos impedem de realizar um 
bom trabalho de evangelização? 

2. Como é a atuação de sua comunidade em sua rua, em seu 
bairro? Que tipo de presença somos? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofundar 
hoje mostra os apóstolos reunidos e fechados, com medo de anunciar 
a Palavra. Durante a leitura vamos prestar atenção na maneira de 
como Jesus os encoraja. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: João 20,19-23. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Como Jesus encorajou os discípulos? Que palavras usou? 
3. De que maneira o Espírito Santo hoje nos encoraja e nos 

ajuda a vencer os nossos medos? Estamos deixando o Espíri- 
to agir em nós? 
III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
• Vamos elevar a Deus nossas preces, pedindo que o Espírito sem- 
pre nos dê coragem para realizarmos nossos trabalhos de 
evangelização. 
• Rezar o Salmo 118 (117). Este salmo é uma oração comunitária 
de agradecimento a Deus onde todas as comunidades, famílias e pes- 
soas são acolhidas e incluídas na oração. 
• Assumir um compromisso comunitário de evangelização. 
• Rezar o Hino ao Espírito Santo (página final do Encarte). Concluir 
com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
• Canto Final. 



O CORPO E O SANGUE DE NOSSO SENHOR 
JESUS CRISTO 

Celebrando Corpus Christi 
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Acolhida 
Preparar o ambiente com uma imagem de Santo Antônio e um mapa 
de nossa diocese. Flores brancas e velas acesas. Uma Bíblia aberta 
em frente da imagem para lembrar o trabalho evangelizador de Santo 
António. 
oar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
canto Inicial. 
Jnvocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 
1. Um fato da vida que nos faz pensar 

Desde seu início que a Igreja celebra a memória dos santos e san- 
tas. A devoção aos santos faz parte da religiosidade católica. Venera- 
mos e lembramos as pessoas que souberam amar a Cristo e a seus 
irmãos. Mas, ao cultuarmos os santos, precisamos nos informar sobre 
a vida deles e seus feitos. Em nosso encontro de hoje vamos conhe- 
cer um pouco mais da vida de Santo Antônio. Ele nasceu na cidade de 
Lisboa, em Portugal, em 1195. Seu nome de batismo era Fernando de 
Bulhões. Primeiro ele foi da ordem dos cônegos agostinianos. Depois 
entrou na ordem dos Frades Menores, fundada por São Francisco de 
Assis em 1210. Os dois santos foram contemporâneos e trocaram 
correspondências. Santo Antônio foi missionário itinerante, percor- 
rendo grande parte da Europa, pregando e evangelizando as pessoas 
mais pobres e simples. Era um grande orador. Morreu em Pádua, na 
Itália. Por isso ele é conhecido como Santo Antônio de Lisboa ou de 
Pádua. De seu trabalho entre os humildes guardamos a tradição de 
distribuir pãezinhos no dia 13 de junho. Hoje ele é um dos santos 
mais populares no Brasil. 

1. Você conhecia a vida de santo Antônio? O que mais chamou 
sua atenção no que foi lido? 

2. Você tem santos de sua devoção pessoal? Quais? Por que 
você tem esta devoção? 

3. Que outras devoções populares você conhece? 
II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto de nosso encontro de 
hoJe é uma parte do Sermão da Montanha. Nela o cristão, a cristã, é 
comparado ao sal e à luz. 
8 Leitura lenta a atenta do texto: Mateus 5,13-16. 
8 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Para Jesus, o que significa ser "sal"? E o que significa ser "luz"? 
3. Como hoje podemos e devemos ser "sal da terra e luz do 

mundo"? 
4. Como fazer hoje para que nossa luz brilhe diante de todos? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
t Elevar a deus espontaneamente as nossas preces. Após cada in- 
vocação responder: Rogai por nós poderoso Santo Antônio! 
t Rezar o Salmo 19 (18). Este salmo celebra a proteção e a força 
de Deus em auxílio das pessoas que passam por dificuldades. A nossa 
Proteção está na certeza da presença de Deus. 
t Assumir um compromisso comunitário de evangeliz_ação. 
t Rezar o Hino ao Espírito Santo. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
t Canto Final. 

eparar o próximo encontro. 1 

nosso próximo encontro vamos meditar sobre o mistério 
Corpo e do sangue de Nossa Senhor ,Jesus Cristo. O texto de 
fundamento é lCoríntios 11,17-34. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com símbolos eucarísticos. Fazer um cartaz lem- 
brando a festa do Corpo de Cristo. Colocar a Bíblia, velas acesas e 
flores. 
Dar as boas-vindas a todos, numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e as luzes do Espírito Santo. 
I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Jesus Eucarístico é o centro de nossa vida cristã. É ele que nos 
sustenta na caminhada da vida, dando-nos forças para melhor teste- 
munhar seu Evangelho. Para celebrar tão grande mistério, nossa Igreja 
realiza anualmente, na quinta feira após o domingo da Santíssima 
Trindade, a festa de Corpus Christi. Esta festa foi instituída pelo papa 
Urbano IV em 1264, a partir das solicitações de uma religiosa 
agostiniana chamada Juliana de Mont Cornillon. O que marca a festa 
do Corpo de Cristo são a ruas enfeitadas com belos tapetes e outras 
ornamentações para a procissão. Nosso povo demonstra muita 
criatividade na confecção destes enfeites. As comunidades preparam 
as ruas e participam ativamente das procissões. A passagem do 
celebrante com o ostensório contendo o Corpo de Cristo reforça em 
nós a certeza de que Deus está no meio de nós. 

1. Você já participou de uma festa assim? Conte. De que você 
mais gostou? 

2. De que outras maneiras Jesus se faz presente no meio de 
nós? Como celebramos esta presença? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofundar 
hoje é o mais antigo relato que temos sobre o mistério da Eucaristia. 
Durante a leitura vamos prestar atenção na catequese que o apóstolo 
Paulo lembra aos coríntios. 
8 Leitura lenta e atenta do texto: 1Coríntios 11,17-34. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. Quais os pontos centrais desta catequese de Paulo sobre a 
Eucaristia? 

2. Segundo o texto, qual o sentido de fazermos a memória de 
Cristo na Eucaristia? 

3. Quais os problemas que Paulo aponta na comunidade de 
Corinto? Estes problemas existem em nossas comunidades 

hoje? Por quê? 
4. Como são as celebrações eucarísticas em nossas comunida 

des hoje? 
III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
• Elevar a Deus nossas preces comunitárias. Após cada pedido repe- 
tir o refrão: Teu corpo e sangue vida e força vem nos dar! 
• Rezar o Salmo 116 (114-115). Este salmo é uma oração de 
agradecimento. A palavra "Eucaristia" significa exatamente isto: agra- 
decer a Deus por todo o bem que Ele nos fez. 
• Assumir um compromisso comunitário de evangelização. 
• Rezar o Hino ao Espírito Santo. Concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
• Canto Final 

Preparar o próximo encontro. 
No Encarte do mês de julho vamos aprofundar a seguimento de 
Jesus a partir do Evangelho de Marcos. O texto de estudos é 
Marcos 1,16�20. 

\ 
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CORAÇÃO 

Um coração para amar, / 
perdoar e sentir, / para chora 
sorrir, / ao me criar tu me de 
/ Um coração pra sonhar 
inquieto e sempre a bater 
ansioso por entender/ as coi 
que tu disseste. 
Eis o que eu venho te dar/ 
o que eu ponho no altar. 
Toma, Senhor, que ele pe 
/ meucoraçãonãoémeu. ( 
Quero que meu coração/ seja 
cheio de paz, / que não se si 
capaz / de sentir ódio ou ran 
/ Quero que a minha oraçã 
possa me amadurecer,/ leve- 
a compreender / 
conseqüências do amor. 

4 - UM 
AMAR 

• 

{E:= x::t ,_.. 
MAIO - 2006 -..JJ 

Grupo de Círculos 
Bíblicos da comunidade 

de São João Batista, 
pertencente à paróquia 

de São Judas Tadeu, 
Belford Roxo. 

Quem disse que não somos 
nada, / que não temos nada 
pra oferecer; / repare as 
nossas mãos abertas / 
trazendo as ofertas do nosso 
viver. (2x} 

3 - QUEM DISSE QUE NÃO 
SOMOS NADA 

Queremos nesta hora,/ diante dos 
irmãos, / comprometer a vida, / 
buscando a união. 
Sabemos que é difícil / os bens 
compartilhar, / mas com a tua 
graça, / Senhor, queremos dar. 
Olhando o exemplo, / Senhor, 
vamos seguir, / fazendo o bem a 
todos, / sem nada exigir. 

2 - SABES SENHOR 
Sabes, Senhor, / o que temos 
é tão pouco para dar. / Mas 
este pouco nós queremos/ 
com os irmãos compartilhar. 

5 - SOMOS DO CAMPO 
Somos do campo, da terra e 
roçado, do escritório, da fazen 
/ da indústria e da cidade. / 
merciários, estudantes, lav 
dores, / pacientes e doutore 
empresários e outros mais. 
Aqui viemos a nossa vida pa 
lhar, / os dons que recebe 
ofertamos no altar, / p 
quando menos nos dera 
alegria e felicidade, / foi qu 
do não nos colocamos / a 
viço da comunidade. (2x) 
Religiosos, catequistas e 
dreiros, / taxistas, camin 

A fé do homem nordestino, / que nerros, / gente disposta a íu 
busca um destino e um pedaço de / subempregados, engraxat 
chão./ A luta do povo oprimido,/ vendedores, / esportistas, P 
que abre caminho, transforma a fessores, / somos da empre 
nação. / Ô,ô,ô,ô, recebe, Senhor do lar. 
(2x) Advogados, dentistas, en 
Aqui trazemos ª semente, I nadores, / diaristas, servido 
sangue desta gente que fecunda artistas e liberais; / eletricis 
o chão. /Do gringo e tantos d e· 05 carnelôs pe r Ir e o , 
lavra_dores, j san!o�: Aoperários desempregados, cantores 
em Hbertação. / O,o,o,o, recebe, - flh • 
senhor (2x). somos maes, 1 os e pais. �-------------L----------- 

,--�� .. -��--. 1' 

l 1 - BUSCAI PRIMEIRO 
1 Buscai primeiro o reino de Deus e 
1 a sua justiça. / e tudo mais vos 
1 será acrescentado. Aleluia, 
1 aleluia! 
1 Não só de pão o homem viverá,/ 
1 mas de toda a palavra / que 
1 procede da boca de Deus. Aleluia, 
1 aleluia! 

I Aleluia! (Sx) 

1 

} 

ó, vinde, Santo Espírito, 
as nossas almas visffal 

e enchei os nossos corações 
com vossos dons celestiais 

Vós sois chamado Intercessor 
do Deus excelso o dom sem par, 

A fonte viva, o fogo, o amor, 
A unçao dMna e salutar. 

Sais doador dos sete dons, 
e sois poder na m!lo do Pai, 

por Ele prometido a nós, 
por nós seus feitos proclamai. 

A nossa mente iluminai, 
os corações enchei de amor, 

nossa fraqueza encorajai, 
qual força eterna e protetor. 

Nosso Inimigo repeli, 
e concedei-nos vossa paz; 
Se pela graça nos guiais, 

o mal deixamos para trás. 

Ao Pai e ao Filho Salvador 
por v6s possamos conhecer. 
Que procedeis do seu amor 

fazei-nos sempre firmes crer! 
Amém! 

- AVISOS DA COMISSAO , 
DE PASTORAL BIBLICA 

DIA DE FORMAÇÃO BÍBLICA PARA A REGIÃO 6 
Será na Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Jardim Gláucia, no dia 1 17 de junho, das 08:30 às 16:00. O tema será Evangelho de Mar- 
cos e Livro do Eclesiastes. 
o lanche e o almoço serão partilha- 
dos. �RÇ-UL�S BÍBLICOS ,,,.,.,.,.�§..;:; 

_ � Nuclaos M1ss1onárlos 

!AGRADECIMENTO 
Queremos agradecer a todos e todas que ajudaram na realização do 
Retiro para Animadores e Animadoras de Círculos Bíblicos, 
ocorrido no dia 13 de maio, na Paróquia Santa Luzia - Bairro da Luz. 
Agradecemos à Irmã Anne pela partilha de sua espiritualidade 
missionária, aos padres Nilo e Tony pela presença e pela celebração 
e por todas as pessoas da paróquia pela colaboração e pela acolhida. 
A todos o nosso muito obrigado! 

SEMANA DE FORMAÇÃO BÍBLICA PARA A REGIÃO 21 
Acontecerá na Paróquia São Francisco - Comendador Soares, entre 
os dia 5 a 9 de junho, das 19:00 às 21:00. 

DIA DE FORMAÇÃO BÍBLICA PARA A REGIÃO 4 
Será no dia 10 de junho, na paróquia São Sebastião de Vila de Cava, 
das 08:00 às 16:00. O tema será o Evangelho de Marcos. 
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CARLITUS CHAPLIN DE 
FIGUEIREDO 

Entre cobras e lagartos nos- 
sos conselhos comunltârios 
municipais não têm conse- 
guido avançar multo em 
nossos propósitos por uma 
Baixada da Cidadania e da 
politização pelo bem de to- 
dos, Os chamados pistolões 
de governo são ccmpüce- 
dos demais. 
Helena, secretária do Seminá- 
rio, revelando-se como cozf- 
nheira, empresária e artista 
nos doces e salgados, secos 
e molhados, fazendo sucesso 
em velocidade e comunicação 
na cantina da noite Teológica 
Pastoral do nosso Seminãno. 
Quem vai para a fogueira 
neste mês de junho é o com- 
portamento do Sr. Tarso 
Genro afirmando e desmen- 
tindo seu julgamento ao ex- 
governador de São Paulo. 
Tarso, você diz ou não diz 
afinal alguma coisa? � 

mirim. 

O CECAMAM é uma Instituição Filan- 
trópica, que há 13 anos desenvolve um tra- 
balho com 291 crianças e adolescentes 
carentes do Bairro Vila Scintilla, e 
acjacênciae no Município de Queimados, 
oferecendo as seguintes atividades: refor- 
ço escolar, esportes, vídeo, palestras, ca- 
poeira, catequese para as crianças das fa- 
mílias afastadas da igreja, balé, informática, 
alfabetização .. 

Todos os anos, realizamos eventos com 
a participação das famílias, da comunida- 
de e amigos com o intuito de arrecadar ver- 

bas para melhoria de nosso espaço e para 
garantir um melhor futuro para a população 

Margarida exibindo sua coleção 
de Bolerinhos na Festa dos 20 
anos do Seminário. Para se li- 
vrar da onda de gripes ela toma 
jarras de sucos de laranja e anda 
muito fofa por aí. 
Pe. Francisco parece que apo- 
sentou suas bennudas nesta 
fase outonal da Baixada. Sua 
presença nas reuniões são 
compostas agora com outro 
visual. Ele estã de calças jus• 
tas compridas bem cearenses. 
Padre Max muito feliz comen- 
do o seu pirarucu de Belém. É 
o bacalhau do norte do pais. E 
lvete cuidando da sobremesa 
com a saborosíssima torta de 
limão. Ainda bem que os pa- 
dres do regional oito chegaram 
a tempo. 
Rosemere, de Olinda, é a 
maior revelação de atriz ao 
estilo do teatro do Oprimido 
de Augusto Boa!. 

CAOOR l. llr'-J i 
EM POlJCAS PALAVRAS 

CENTRO COMUNITÁRIO DE 
ASSISTÊNCIA AO MENOR 

ARMINDA MARQUES 

=� - 

' 

1.1 
Quis fazer um dia da ma- 
mãe muito especial e muito 
musical. Passei um bom tem- 
po sensacional com Marle- 
ne e Carmélla Alves na lona 
cultural. 
Sabíno e seu filhão Boanerges 
inconformados com o projeto de 
refinanas em ltaboral. Mas só as 
trovoadas da governadora 
consoladora ao mando faminto 
podem explicar. E tudo vai por aí ... 
Rosemere, da Prata, indig- 
nada porque querem tirar o 
tapete de sua comunicação. 
Não deixem o Sino da Prata 
parar de tocar, porque só a 
Rosemere conhece o ritmo 
da boa noticia por lá. 
Padre Arnaldo não tem sido mui- 
to atento ao retrovisor do seu car- 
ro e não tem escutado a buzina 
dos carros ao seu redor. Olhos e 
ouvidos precisando de consultas 
médicas imediatas. 
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t,.�/)à�'OQõ 04�� 
� Ja"tar dos Namorados � 
� 

f" ,;;I' r1 �t,o no CECAMAl'f t> 
t> No dia 17 de junho d�06, você não pode perder!!! q 
...._ Grande Jantar para comemorar o Dia dos Namorados. ,-.. 
.,- Presenteie a quem você ama. Traga sua famiha também! � 
� Cardápio: carne ou frango à milanesa, saladas variadas, t) b batata corada e guarnição. .,-. 

Valor R$ 5,00 / Música ambiente "Ili ._ , :_ _ ___:�------ 
• lmciando as 19:00 h.. Rua Bartolomeu Dias, 139 
,- Endereço: Rua Bartolomeu Dias 139, V Bairro Vila Scintil!a - Queimados - RJ. tl. .. -·-� ... ��o i?..c�o �n.t;::f-�.,,fl.. 

t--s.A.4'1 "Q Telefone 2665-1654 - FAX 2665-3649 
<.&(..\�\wJ'Q V V V ..,aVftil �� CEP 26 316250 - CECAMAM@yahoocom 

amiga surpreen- 
deflle, assustada 
e agitada: "Onde 
!flda você"? 

E eu lhe res- 
pondia também 
perpexo "Não sei 
bem, depende 
oo tempo, da si- 
tuação e do mo- 

r mento". O tudo 
que sabemos é 
que somos movi- 
mento, somos 
mâqumas produ- 
blaS e reprodutoras e vivemos em continua alta-tensão. E haja cora- 
\à), com disparada e atropelamentos. Não nos conhecemos mais. 
O relógio do mundo não pára e só acelera nossas vidas. Somos 
jXOduzklos para um show fantásbco de ilusões e de insatisfações por 
kldos os lados e ainda dizem que temos que nos adaptar para não 
dar tempo de chorar. É! E é só alegna, escancarar sorrisos e é só 
!apinha nos ombros, nas costas, nada mais que um oi vivo e claro 
quando dá um tom ou um tim em nossas cabeças 

Nossos bispos em ltaici discutiram os problemas da cidadania, da 
;.,ventude, da violência no país. Sim, tomamos conhecimento. 

Nos últimos dias as televisões ficaram presas e reféns: todo o 
aparato da comunicação SOCJal com o terror da violência, em São 
Paulo. Tomamos conhecimento 

O Vasco empatou com o Fluminense, e o Vasco foi para a melhor. 
Lojas, ruas, avenidas, stcoonçs. casas, lares, carros se enfeitam 

para a copa do mundo. O Brasil vai rolar a bola em campos e, seja 
c,ial for o resultado, os palanques e debates já se armam na JOQada "Permite que eu volte O meu rosto de inúmeras promessas futurísticas, quando quase sempre os mes- 

para o céu maior que este mundo, e roos vão entrar em cena. Todo mundo vai acusar, gritar, xingar, tomar 
cerveja, comer pizza, saltar e sambar. Haja Stanislaw tentando res- aprenda a ser dócil no sonho 
suscrtaro Brasil corno o país do samba do Crioulo Doido. como as estrelas no seu rumo". 

Vem depois novembro, dia dos mortos e das cinzas. Vamos acor- -�===============C=•:c:íl: ia::::M:•:': ·,:•: '•:•::'.:.... _ dar para festejar na embrulhada corrida comercial os presentinhos de 
papai-noel para mais uma comemoração de natal E, dezembro, di- 
zendo que mais um ano vai acabar para ver o que vai sobrar. 

E você? Pelo menos com você mesmo, já se deu tempo de 
1 se encontrar? Você já sabe onde anda você e quem anda com 

você? Até já, porque não temos tempo a perder. 

JIJNHO 

1 
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Vandenabee!e que assumiu a Paróquia com 
ministrador paroquial, e permaneceu até 13 
neiro de 2002. Com retorno de padre Fernando 
Bélgica, tomou posse na mesma data de 1 
janeiro de 2002, o Pe Huberto Van der Togt 
ainda continua como pároco. 

A Paróquia é composta de quatro comunid 
São João Batista (Piam), Cristo Libertador ( 
Piam), São Francisco de Assis (Castelar) e 
Dimas (Dimas Filho). 

Atualmente a paróquia tem as seguintes 
rais: Pastoral Catequética (Infantil, Persevera 
adultos), PJ, Pastoral Social (Saúde, Criança 
sistêncía Alimentar, Rua), Pastoral Vida Litúrgica 
caristia ou Celebração da Palavra), Pastoral F 
ar, Pastoral do Dizimo e Pastoral do Batismo 
seguintes movimentos: RCC, Cursilho e Legi 
Maria. 

TISTA 

Rua Monte Pascal, li. 01, qd. 12, 
PIAM� Belford Roxo - CEP 26112-640 
Tel.: 2761-4377 / 2761-3588 
Pároco: Huberto van der Togl 

Horários das Missas 
Sexta-feira: 19:30 
Domingos. 08:00 e 19.30 

Atendimento da Secretaria 
Terça, Quinta e Sexta-feira; das 14:00 às 17: 

Sábado de 16:30 às 17:00 

• 

• 

s 

'""""- � SM�es 20h "' -O!a'-2i'7o6'fTony<e Olnha 
Ola 24/06 (iT[lJ}O Plnaça 

Ola 25/06 Pimenta do Reino Talentos do Bairro 

PIAM-BelfardRaxa 
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25/06 
Missa 10 h 
Procissão 1\11 
Missa 17 h",. 

quia não impediu, no entanto, com a salda dos padres 
Victor e Ricardo em 1980, que a recém criada paró- 
quia se tornasse novamente "órfã", entrando num peri- 
odo de assistência bastante precária. 

Essa situação permaneceu até a chegada do Pe. 
Teresio Rinaldi, que ficou na paróquia por dez anos. 
De julho de 1995 até dezembro de 1998 a Paróquia 
contou com a firme ajuda de Padre Aristide, que com 
grande sensibilidade social, esforçou-se para a implan- 
tação da "Pastoral da Criança" e "Pastoral da Saúde". 

Em fevereiro de 1999 foi o Padre Fernando 

PAROq 

Do dia 9 � o dia 13, a partir das 19:00, 
festa extema com vanas atraçiões mumc:ais, 
-.presentaç6es de grupos coreogréfic:cs, 
oan-aeas de comidas t plCêlS, forró, 
balTaCa ca portuguesa e parque de dfversão. 

lmperdivel: no dia 13, Dia do Padroeiro, 
a partir das 13.00, almoço solidârio 

cardâpio: angu à baiana (convites a R$1,00L...J 

·"-' ,e_ .• 
PROGflAriAtÇ'AQ,FESTA 

D� 07 à ÍJ cde Junh0 ,._d��f&@.06 ... 

• E , 1so�D /E 'A PA 
07 • 19:00 - Mtssa d Env10 o - 
Ô9 �'1°9:00 - Terço ao Glorioso Santo 

;,10 • 18:00 - Missa Fesffir 
;_11 • 09:00 - Missã Pesava 

18:00 • Missd!Festiva ,.,,. _ _, . 
12 - 19:00 - Mis&à dos Namcrecce 
13 - 08:00 - Mi6Sa dos Doemes 

10:00 - Missa dos Devctce 

Por volta de 1960 o Dr. Geovane Infante, fez 
uma doação de 4 (quatro) lotes de terreno para a 
construção de uma igreja. Na iminência de a Co- 
munidade perder a oportunidade, o Sr. Murilo ini- 
ciou um movimento para a construção de um bar- 
racão, que mais tarde seria igreja improvisada. 
Foram várias pessoas que auxiliaram na caminha- 
da, até que se colocasse a pedra-fundamental, 
aproximadamente em 1963. 

A partir dai e no decorrer do ano de 1964, o 
padre Luiz França celebrou a primeira Missa Cam- 
pal e continuou celebrando uma vez par mês. 

No dia 06 de fevereiro de 1966, foi celebrada a 
1ª missa pelo Padre Luiz Peres y Peres, que nes- 
ta ocasião tomou posse como primeiro vigário da 
Comunidade. 

A construção da igreja teve inicio em 1967 e foi 
inaugurada no dia 22 de junho de 1971, com uma 
missa celebrada pelo Bispo Dom Adriano Hipólyto, 
seguida de uma grande festa junina. 

Com a saida do Padre Peres y Peres no ano de 
1974, houve um periodo de instabilidade durante os três 
anos seguintes. Graças aos esforços de um grupo de 
leigos e do pároco vizinho de Heliópofis, Padre Matteo 
Vivalda, a comunidade conseguiu sobreviver, até ache- 
gada de dois padres americanos, Victor e Ricardo, que 
assumiram em 27 de março de 1977, e permaneceram 
até 30 de junho de 1980. 

A paróquia foi criada oficialmente no dia 26 de ju- 
lho de 1978. Esta ereção oficial ao status de Paró- 


